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APRESENTAÇÃO

Nos dias atuais a demanda por alternativas que alavanque a produtividade do 
meio agrário são cada vez mais requisitados. E tal acontecimento só é possível por meio 
de pesquisas destinadas a cada tipo de problemática existente, com o intuito de sanar 
uma grande diversidade de entraves que possam interferir diretamente na produtividade 
de diversos segmento das ciências agrárias, tendo em vista a grande quantidade de 
pesquisadores envolvidos e empenhados a desenvolverem pesquisas que promovam para 
toda a população inúmeros benefícios nesse ramo.

Com isso as pesquisadas realizadas por estes pesquisadores, vem se tornando cada 
vez mais avançadas e precisas, indo desde a utilização de microrganismos até tecnologias 
utilizadas nas diferentes etapas de cultivos. Isso engloba diferentes espécies vegetai e 
animais, afirmando mais uma vez o quão essencial é a pesquisa.

O livro “Ciências agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas” possui o 
objetivo de disseminar os conhecimentos adquiridos por meio de pesquisas em diferentes 
regiões e segmentos das ciências agrárias. Disseminando estes conhecimentos para 
auxiliar em possíveis indagações que possam surgir referentes ao tema proposto pelo livro.

Desejamos aos nossos leitores uma boa leitura, e que através desse compilado de 
conhecimentos possam desfrutar ao máximo. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luiz Alberto Melo De Sousa

Lídia Ferreira Moraes



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
A IMPORTÂNCIA DA BIOTECNOLOGIA AGRÍCOLA NA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS

Dayane de Melo Barros 
Danielle Feijó de Moura 
Zenaide Severina do Monte
Taís Helena Gouveia Rodrigues
Hélen Maria Lima da Silva
Amanda Nayane da Silva Ribeiro
Thays Vitória de Oliveira Lima
André Severino da Silva
Maria Isabela Xavier Campos
Jefferson Thadeu Arruda Silva
Paula Brielle Pontes Silva
Roseane Ferreira da Silva
Catharina Vitória Barros de Lima
Cleiton Cavalcanti dos Santos
Tamiris Alves Rocha 
Marllyn Marques da Silva
Silvio Assis de Oliveira Ferreira
Gerliny Bezerra de Oliveira
Kivia dos Santos Machado
Uyara Correia de Lima Costa
Stefany Crislayne Rocha da Silva
Fábio Henrique Portella Corrêa de Oliveira
Roberta Albuquerque Bento da Fonte

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7542216091

CAPÍTULO 2 .................................................................................................................8
ADUBAÇÃO NITROGENADA E INOCULAÇÃO COM Azospirillum brasilense NO 
DESENVOLVIMENTO DA CULTURA DO MILHO

Henrique Sousa Chaves
Gabriel Costa Galdino
Cândido Ferreira de Oliveira Neto
Daiane de Cinque Mariano
Raylon Pereira Maciel
Ricardo Shigueru Okumura

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7542216092

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................18
AGRICULTURA URBANA E PERIURBANA: UM ESTUDO DE CASO NO MUNICÍPIO DE 
ARAGARÇAS-GO

Juliano Cavalcante de Oliveira
Níbia Sales Damasceno Corioletti
Lívia Graciele Taveira de Matos
Marco Antônio Vieira Morais



SUMÁRIO

Ana Heloísa Maia
Daisy Rickli Binde
Graziela Breitenbauch de Moura
José Henrique da Silva Taveira
Divina Aparecida Leonel Lunas Lima
Robson Lopes Cardoso

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7542216093

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................34
AGROECOLOGIA NO ALTO ACRE: UMA ANÁLISE A PARTIR DAS PERCEPÇÕES DE 
PRODUTORES RURAIS E LIDERANÇAS SINDICAIS

Lailton dos Santos Costa
Bartolomeu Lima da Costa

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7542216094

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................50
AGROECOLOGIA NA ESCOLA: EDUCAÇÃO AMBIENTAL E ATIVIDADES LÚDICAS 
COMO FERRAMENTAS PARA EXPANSÃO DE CONHECIMENTOS AGROECOLÓGICOS

Bruna Beatriz Ferreira da Silva
Juliana Paiva Carnaúba

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7542216095

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................68
ANÁLISE DE REGRESSÃO DO CRESCIMENTO DE VIGNA UNGUICULATA 
SUBMETIDAS À INOCULAÇÃO DE Bradyrhizobium sp

Willian Nogueira de Sousa
Nayane Fonseca Brito
Iolanda Maria Soares Reis
Marcelo Laranjeira Pimentel
Ulisses Sidnei da Conceição Silva
Laércio Santos Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7542216096

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................77
ANÁLISE VISUAL DA QUALIDADE DO SOLO EM UMA ÁREA AGRÍCOLA EM MARINGÁ, 
PARANÁ

Dalton Nasser Muhammad Zeidan
Renan Valério Eduvirgem
Maria Eugênia Moreira Costa Ferreira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7542216097

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................85
APLICAÇÃO DE DIFERENTES HERBICIDAS PARA O CONTROLE DA BUVA (Conyza 
bonariensis)

Gean Mateus de Queiroz Martins
Ana Paula Morais Mourão Simonetti

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7542216098



SUMÁRIO

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................95
APLICAÇÃO DE EFLUENTE LÍQUIDO VIA FERTIRRIGAÇÃO NA CULTURA DA PALMA 
DE ÓLEO (Elaeis guineensis, Jacq.)

Jadson Gomes Belém
Cezário Ferreira dos Santos Junior
Elessandra Laura Nogueira Lopes
Lourdes Henchen Ritter
Meirevalda do Socorro Ferreira Redig
Glaucilene Veloso Costa

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7542216099

CAPÍTULO 10 ...........................................................................................................122
ATRIBUTOS FÍSICOS E TEOR DE POTÁSSIO NO SOLO SOB DIFERENTES SISTEMAS 
DE MANEJO HÍDRICO EM CANA-DE-AÇÚCAR

Joaquim José Frazão
Manoel Henrique Reis de Oliveira
Rafael Matias da Silva
Eloisa Aparecida da Silva Ávila
Evaldo Alves dos Santos
Welvis Furtado da Silva
Ana Paula Santos Oliveira
Roriz Luciano Machado

 https://doi.org/10.22533/at.ed.75422160910

CAPÍTULO 11 ...........................................................................................................130
AVALIAÇÃO DE CLONES DA CULTIVAR DE CAFÉ CONILON VITÓRIA NO NORTE 
FLUMINENSE, RJ

Lorenzo Montovaneli Lazzarini
José Carlos Mendonça
Ricardo Ferreira Garcia
Claudio Martins de Almeida
Christian da Cunha Ribeiro

 https://doi.org/10.22533/at.ed.75422160911

CAPÍTULO 12 ...........................................................................................................145
CLÍNICA ENTOMOLÓGICA: UMA AÇÃO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Gabriela Gonçalves Costa
Francisco Roberto de Azevedo

 https://doi.org/10.22533/at.ed.75422160912

CAPÍTULO 13 ...........................................................................................................155
Colletotrichum tropicale ASSOCIADO À ANTRACNOSE DE ROMÃ BRASIL

Janaíne Rossane Araújo Silva Cabral
Jaqueline Figueredo de Oliveira Costa
Jackeline Laurentino da Silva
Tiago Silva Lima



SUMÁRIO

Taciana Ferreira dos Santos
Maria Jussara dos Santos da Silva
Gaus Silvestre Andrade Lima
Iraíldes Pereira Assunção

 https://doi.org/10.22533/at.ed.75422160913

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................166
CRESCIMENTO VEGETATIVO DE TRÊS ESPÉCIES FLORESTAIS EM ÁREA DE 
REFLORESTAMENTO NO SUDESTE DA AMAZÔNIA

Leticia Graziele da Silva de Oliveira Sousa
Gleiciane Santos Ferreira
Renata Simão Siqueira
Daiane de Cinque Mariano
Ângelo Augusto Ebling
Ricardo Shigueru Okumura

 https://doi.org/10.22533/at.ed.75422160914

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................179
EFECTO DE FITOVITA EN EL DESARROLLO DE RAÍZ EN MAÍZ Y CAÑA DE AZÚCAR

Andrés Vásquez Hernández
Héctor Cabrera Mireles
Arturo Durán Prado
Meneses Márquez Isaac
Arturo Andrés Gómez

 https://doi.org/10.22533/at.ed.75422160915

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................189
EFEITO ALELOPÁTICO DA VASSOURINHA DE BOTÃO SOBRE A CULTURA DO MATA-
PASTO

Fernando Freitas Pinto Junior
Bruna da Silva Brito Ribeiro
Luiz Alberto Melo de Sousa
Fabiola Luzia de Sousa Silva
Karolline Rosa Cutrim Silva
João Lucas Xavier Azevedo
Lídia Ferreira Moraes
Kleber Veras Cordeiro
Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Igor Alves da Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.75422160916

CAPÍTULO 17 ...........................................................................................................195
EFEITO DO ÓLEO ESSENCIAL DE HORTELÃ (Mentha piperita) SOBRE Fusarium sp., 
ISOLADO DE SEMENTES DE FEIJÃO-COMUM (Phaseolus vulgaris)

Juliana Paiva Carnaúba
Tadeu de Sousa Carvalho
João Argel Candido da Silva



SUMÁRIO

Crísea Cristina Nascimento de Cristo
Leona Henrique Varial de Melo
Izael Oliveira Silva
Edna Peixoto da Rocha Amorim

 https://doi.org/10.22533/at.ed.75422160917

CAPÍTULO 18 ...........................................................................................................206
EFICIÊNCIA DO USO DA ÁGUA DE IRRIGAÇÃO NA CULTURA DO CAFÉ CONILON, EM 
CAMPOS DOS GOYTACAZES, RJ

José Carlos Mendonça
Claudio Martins de Almeida
Ricardo Ferreira Garcia
Lorenzo Montovaneli Lazzarini

 https://doi.org/10.22533/at.ed.75422160918

CAPÍTULO 19 ...........................................................................................................221
EXTENSIÓN AGROECOLÓGICA CON UNA COMUNIDAD MAPUCHE HUILLICHE DEL 
SUR DE CHILE

Josué Martínez-Lagos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.75422160919

CAPÍTULO 20 ...........................................................................................................232
FUNGOS LEVEDURIFORMES ISOLADOS A PARTIR DE LESÕES CUTÂNEAS EM 
CÃES E GATOS

Belisa Araújo Aguiar
Priscila Sales Braga

 https://doi.org/10.22533/at.ed.75422160920

CAPÍTULO 21 ...........................................................................................................238
INFLUÊNCIA DO HÚMUS DE MINHOCÁRIO E DA FERTILIZAÇÃO MINERAL NO 
CRESCIMENTO DE MUDAS DE CACAU (Theobroma cacao L.) E AÇAÍ (Euterpe oleracea 
MART.)

Maria Leidiane Reis Barreto
Cassio Rafael Costa dos Santos
Marta Oliveira da Silva 
Jesus de Nazaré dos Santos Oliveira
Maria Bruna de Lima Oliveira 
Milena de Cassia da Silva Borges 
Camila Juliana Sampaio Pereira
Beatriz Sousa Barbosa
Lídia da Silva Amaral
Walmer Bruno Rocha Martins
Jonnys Paz Castro

 https://doi.org/10.22533/at.ed.75422160921



SUMÁRIO

CAPÍTULO 22 ...........................................................................................................254
LEGITIMAÇÃO DE POSSE SOBRE TERRAS DEVOLUTAS

Leonardo Sobral Moreira
Renata Reis de Lima

 https://doi.org/10.22533/at.ed.75422160922

CAPÍTULO 23 ...........................................................................................................260
O IMPACTO DAS PERDAS NA CADEIA DE PRODUÇÃO DE MILHO NO CUSTO FINAL 
DO PRODUTO:  CASO DO DISTRITO DE MALEMA

Gaspar Lourenço Tocoloa
Alexandre Edgar Lourenço Tocoloa

 https://doi.org/10.22533/at.ed.75422160923

CAPÍTULO 24 ...........................................................................................................277
PEDÚNCULO DESIDRATADO DO CAJU COMO INGREDIENTE ALTERNATIVO EM 
DIETAS PARA CAPRINOS DE CORTE NO SEMIÁRIDO PIAUIENSE

Adão José de Sousa Ribeiro Costa
Francisco Arthur Arré
Francisca Luana de Araújo Carvalho
Marcelo Richelly Alves de Oliveira
Jarlene Carla Brejal Lustosa
Leiliane Alves Soares da Silva
Maxwell Lima Reis
Amauri Felipe Evangelista
Geandro Carvalho Castro
Débora Cristina Furtado da Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.75422160924

CAPÍTULO 25 ...........................................................................................................289
PRODUCCIÓN DE VEGETALES PARA AUTOCONSUMO CON UN GRUPO DE AMAS DE 
CASA EN OSORNO, CHILE

Josué Martínez-Lagos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.75422160925

CAPÍTULO 26 ...........................................................................................................300
PROSPECÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA DE QUEIJOS PETIT SUISSE COM A 
UTILIZAÇÃO DE ESPÉCIES VEGETAIS

Julia Samara Pereira de Souza
Maarâni Karla Soares Pereira de Lucena
Liliane Estevam Marques
Maria Eduarda de Medeiros Bezerra
Heryka Myrna Maia Ramalho

 https://doi.org/10.22533/at.ed.75422160926

CAPÍTULO 27 ........................................................................................................... 311
SELEÇÃO DE ESPÉCIES PARA FITORREMEDIAÇÃO DE AMBIENTES CONTAMINADOS 



SUMÁRIO

POR BÁRIO SOB BAIXO POTENCIAL REDOX
Paulo Roberto Cleyton de Castro Ribeiro
Fábio Ribeiro Pires
Douglas Gomes Viana 
Fernando Barbosa Egreja Filho
Leila Beatriz Silva Cruz

 https://doi.org/10.22533/at.ed.75422160927

CAPÍTULO 28 ...........................................................................................................328
THE CULTURE OF HELICONIA ASSOCIATED WITH ANTHRACNOSIS AND CHEMICAL 
MANAGEMENT

Tiago Silva Lima
Jaqueline Figueredo de Oliveira Costa
Jackeline Laurentino da Silva
Cecília Hernandez Ramirez
Maria Jussara dos Santos da Silva
Taciana Ferreira dos Santos
Gaus Silvestre Andrade Lima
Iraíldes Pereira Assunção

 https://doi.org/10.22533/at.ed.75422160928

CAPÍTULO 29 ...........................................................................................................348
VIGILANCIA FITOSANITARIA PARA DETERMINAR LA SITUACIÓN DE 12 ESPECIES DE 
INSECTOS QUE PUEDEN AFECTAR EL CULTIVO DE AGUACATE (Persea americana 
Mill.) CV. HASS EN GUATEMALA

Jorge Mario Gómez Castillo
Victor Hugo Guillén Alfaro

 https://doi.org/10.22533/at.ed.75422160929

SOBRE OS ORGANIZADORES .............................................................................355

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................356



 
Ciências agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas Capítulo 16 189

Data de aceite: 01/09/2022

CAPÍTULO 16
 

EFEITO ALELOPÁTICO DA VASSOURINHA DE 
BOTÃO SOBRE A CULTURA DO MATA-PASTO

Fernando Freitas Pinto Junior
Graduando do Curso de Agronomia, 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA)
Chapadinha – MA

http://lattes.cnpq.br/2110652316121025

Bruna da Silva Brito Ribeiro
Graduando do Curso de Engenharia Agrícola, 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA)
Chapadinha – MA

http://lattes.cnpq.br/4024667416181457

Luiz Alberto Melo de Sousa
Graduando do Curso de Agronomia, 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA)
Chapadinha - MA

http://lattes.cnpq.br/4039999947043150

Fabiola Luzia de Sousa Silva
Graduando do Curso de Ciências Biológica, 
Universidade Federal do Maranhão (UFMA)

Chapadinha – MA
http://lattes.cnpq.br/4527314930415453

Karolline Rosa Cutrim Silva
Graduando do Curso de Agronomia, 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA)
Chapadinha – MA

http://lattes.cnpq.br/6986091269135957

João Lucas Xavier Azevedo
Graduando do Curso de Agronomia, 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA)
Chapadinha – MA

http://lattes.cnpq.br/7680469634159307

Lídia Ferreira Moraes
Engenheira Agrônoma, Mestranda em Ciências 
Ambientais, Centro de Ciências de Chapadinha 

- CCCh, Programa de pós-graduação em 
Ciências Ambientais – PPGCAM, Universidade 

Federal do Maranhão (UFMA)
Chapadinha – MA

http://lattes.cnpq.br/1998856441237863

Kleber Veras Cordeiro
Agrônomo, Universidade Federal do Maranhão 

(UFMA)
Chapadinha – MA

http://lattes.cnpq.br/7585883012639032 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Doutora em Agronomia, Professora do 

Curso de Agronomia, Centro de Ciências 
de Chapadinha, Cidade: Chapadinha - MA 

(CCCh), Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA)

http://lattes.cnpq.br/0720581765268326

Igor Alves da Silva
Graduando do Curso de Agronomia, 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA)
Chapadinha – MA

http://lattes.cnpq.br/4544811005571429

RESUMO: O Brasil é um país essencialmente 
agrícola, porém ainda apresenta limitações em 
seus sistemas de produção, principalmente no 
controle de plantas daninhas, onde se utiliza 
frequentemente herbicidas como método 
de controle, consequentemente elevando 
o consumo de agrotóxicos. Dessa forma, o 
presente trabalho tem por objetivo analisar os 
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efeitos alelopáticos da vassourinha sobre o processo de germinação de sementes de mata-
pasto (Senna obtusifolia). Foi adotado um Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC), 
contendo seis tratamentos e quatro repetições, os tratamentos foram feitos com base em 
doses crescentes de extrato da planta Vassourinha de botão (Spermacoce verticillata) diluído 
em água destilada, as doses foram: T1- 0%; T2- 10%; T3- 20%; T4- 40%; T5- 60%; T6- 100%, 
as soluções obtidas de extrato + água destilada foram obtidas de acordo com a seguinte 
fórmula: C1.V1 = C2.V2. Nas condições deste estudo, a ação dos extratos aquosos de folhas 
e botões florais da vassourinha de botão em 40%, 60% e 100% de diluição provocaram 
um efeito fitotóxico significativo na porcentagem de germinação, no índice de velocidade de 
germinação e no desenvolvimento de radícula e hipocótilo. A medida de massa seca não 
sofreu efeitos fitotóxicos causados pelos extratos.
PALAVRAS-CHAVE: Senna obtusifolia, método de controle, aleloquímicos.

ABSTRACT: Brazil is an essentially agricultural country, but still has limitations in its 
production systems, especially in weed control, where herbicides are often used as a control 
method, consequently increasing the consumption of pesticides. Thus, the present work aims 
to analyze the allelopathic effects of vassourinha on the germination process of pasture forest 
seeds (Senna obtusifolia). A Fully Randomized Design (IHD) was adopted, containing six 
treatments and four replications, the treatments were made based on increasing doses of 
extract of the plant Vassourinha de Botão (Spermacoce Verticillata) diluted in distilled water, 
the doses were: T1- 0%; T2- 10%; T3- 20%; T4- 40%; T5- 60%; T6- 100%, the solutions 
obtained from extract + distilled water were obtained according to the following formula: C1. 
V1 = C2. V2. Under the conditions of this study, the action of the aqueous extracts of leaves 
and flower buds of the bud vassourinha in 40%, 60% and 100% dilution caused a significant 
phytotoxic effect on germination percentage, germination speed index and development of 
radicle and hypocotyl. The dry mass measurement did not suffer phytotoxic effects caused 
by the extracts.
KEYWORDS: Senna obtusifolia, control method, allelochemicals.

1 |  INTRODUÇÃO
O Brasil é um país essencialmente agrícola, porém ainda apresenta limitações 

em seus sistemas de produção, principalmente no controle de plantas daninhas, onde se 
utiliza frequentemente herbicidas como método de controle, consequentemente elevando o 
consumo de agrotóxicos (MARCHESAN, 2011). Segundo o Sindicato Nacional da Indústria 
de Produtos para a Defesa Vegetal as despesas com herbicidas no Brasil em 2012 atingiram 
US$ 7,3 bilhões de dólares, sendo que os problemas com o manejo de plantas daninhas é 
o que tem maior consumo de agrotóxicos (KARAN, 2006; SINDAG, 2012).

Visando amenizar estes problemas, a comunidade científica tem buscado por 
métodos alternativos almejando o controle de plantas daninhas. Desta forma, o presente 
projeto estrutura-se mais especificamente na capacidade alelopática da Vassourinha de 
Botão, sob a germinação, causando danos ao crescimento da raiz e meristemas, inibindo 
assim, o desenvolvimento do mata-pasto, visando a possibilidade de um método tão eficaz 
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quanto o herbicida e menor nocividade ao ambiente, com relevância prática, social e 
econômica reduzindo os custos de produção gerando uma melhor margem de lucratividade 
ao produtor (FORMIGA, 2019).

A Vassourinha de botão (Spermacoce verticillata) é uma espécie de daninha nativa 
da América Tropical, introduzida em outras regiões do mundo, como Europa, Estados 
Unidos e África (AKOBUNDU, 2002; CHIQUIERI et al., 2004).

É considerada uma planta muito rústica tolerante a solos ácidos e pobres em 
nutrientes. Desenvolve-se em todo o Brasil, ocupando especialmente áreas cultivadas 
(Lorenzi et al., 2012). A alelopatia vem sendo muito estudada com o propósito de se 
complementar os tradicionais métodos de controle de plantas daninhas (CARVALHO et al., 
2002), pois a utilização de herbicidas, em muitos casos, é a única alternativa para o seu 
controle (GEMELLI et al., 2012).

A alelopatia pode ser definida como a interferência positiva ou negativa de compostos 
do metabolismo secundário produzidos por uma planta (aleloquímicos) e lançados ao 
meio (SOUZA et al., 2006). O modo de ação dos aleloquímicos pode ser dividido em ação 
direta e indireta, incluindo-se alterações nas propriedades do solo e na atividade dos 
microrganismos (FERREIRA; ÁQUILA, 2000). Os aleloquímicos podem ser alternativas 
para a produção de herbicidas ambientalmente desejáveis com novos sítios moleculares 
de ação (TEIXEIRA et al., 2004).

Dessa forma, o presente trabalho tem por objetivo analisar os efeitos alelopáticos 
da vassourinha sobre o processo de germinação de sementes de mata-pasto (Senna 
obtusifolia).

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no laboratório de Química Orgânica, Química de 

Produtos Naturais e Ecologia Química – LOPNEQ do Centro de Ciências de Chapadinha, 
Universidade Federal do Maranhão, Chapadinha, no período de 26 de setembro a 26 de 
novembro do ano de 2017.

Foi adotado um Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC), contendo seis 
tratamentos e quatro repetições, os tratamentos foram feitos com base em doses 
crescentes de extrato da planta Vassourinha de Botão (Spermacoce Verticillata) diluído em 
água destilada, as doses foram: T1- 0%; T2- 10%; T3- 20%; T4- 40%; T5- 60%; T6- 100%, 
as soluções obtidas de extrato + água destilada foram obtidas de acordo com a seguinte 
fórmula: C1.V1 = C2.V2.

Para se fazer o extrato da planta foram utilizadas suas folhas secas, as folhas (900g) 
foram imersas em 5 litros de álcool e deixadas em repouso por uma semana, após isso 
foi feita a  separação do álcool para restar apenas o extrato, essa separação foi feita no 
evaporador a vácuo, uma parte da concentração foi colocada num balão volumétrico e 
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levada ao evaporador, o álcool em vapor passou pelas serpentinas e se condensou, ao final 
deste primeiro processo obtemos o “álcool recuperado” e o extrato denso.

Após isso, para se obter a fase aquosa, foi colocado o extrato denso num balão de 
separação o extrato bruto (denso) diluído em 100 ml de água destilada, a cada decantação 
do extrato é feita a separação e limpeza adicionando-se acetato de etila, na fase aquosa 
obtemos apenas água e na fase orgânica o extrato, a fase orgânica foi reservada para 
que houvesse a retirada do acetato e a parte líquida retornada ao balão, para que assim 
houvesse a adição das quatro partes de acetato de etila, ao final de todo o processo 
obtivemos o extrato.

O extrato obtido da vassourinha de botão foi aplicado em sementes de mata-pasto, 
dispostas em placas de Petri com 9 cm de diâmetro, cada placa recebeu dez sementes 
e posteriormente foi depositado sobre as sementes 3 ml da solução de extrato + água 
destilada nas doses já citadas. As sementes foram previamente umedecidas em ácido 
sulfúrico para quebra de dormência e foram depositadas na placa sob papel filme cortado 
no tamanho igual ao da placa, 9 cm. Em seguida foram colocadas dez sementes da planta 
receptora mata-pasto por repetição. O tratamento controle recebeu 3 mL de água destilada. 
A alimentação foi feita a cada 24h com 3 mL de água destilada em todos os tratamentos.

As placas foram colocadas em uma estufa de fotoperíodo numa temperatura de 
25Cº durante seis dias, nos cinco primeiros dias às 14:30 horas foram feitas análises de 
germinação das plântulas em cada placa, no último dia do experimento a contagem de 
sementes germinadas foi feita às 08:30 horas. No término de dias de germinação foi feita a 
medição da radícula e do hipocótilo, também foi feita a pesagem de massa fresca (verde) 
e após seis dias secando a pesagem de massa seca.

Foram avaliados a porcentagem de germinação ao sétimo dia; O Índice de Velocidade 
de Germinação (IVG), calculado pela fórmula IVG = (G1/N1) + (G2/N2) + (G3/N3) + ... + 
(Gn/Nn); O desenvolvimento da radícula e hipocótilo ao sétimo dia, que foram avaliadas 
com o auxílio de um paquímetro; O dados foram submetidos à análise de variância ANOVA 
e as médias comparadas pelo teste Duncan (p <.05) O software Assistat® foi utilizado para 
escolha do modelo de regressão.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Por meio dos resultados mostrados na Tabela 1, observamos que a porcentagem 

de germinação e IVG não apresentaram diferença significativa entre o controle (água 
destilada) e a concentração de 10%. No entanto, as concentrações de 40%, 60% e 100% 
tiveram variação significativa em relação ao controle. O tratamento de 20% apresentou 
uma queda estatística diante da sequência de variação na germinação, não corroborando 
com Souza Filho et al. (2006), quando testou o potencial alelopático de Myrcia guianensis 
e ao invés da redução da germinação, foi obtido um estímulo de 60% sobre a cultura 
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do mata-pasto. possivelmente por interferência de fatores externos que influenciam nos 
efeitos alelopáticos do extrato nas placas que receberam este tratamento.

A concentração de 100% proporcionou uma inibição de 38,46% da capacidade de 
germinação e 72,86% de redução do IVG em relação ao controle. Podemos notar efeitos 
alelopáticos que prejudicaram a germinação e o IVG, em que ambos apresentam uma 
relação negativa significativa quando há um aumento da concentração do extrato.

Extratos %Germinação IVG* Massa Secans Hipocótilo* Radícula*
0% 97,5 a 9,625 a 0,10665 a 5,6000 a 2,2250 a
10% 100,0 a 8,770 a 0,10945 a 2,5000 b 0,7500 b
20% 20,0 c 6,625 b 0,09540 a 2,4250 b 0,6500 b
40% 97,5 a 4,540 c 0,12253 a 1,4250 b 0,5750 b
60% 85,0 ab 3,665 c 0,11353 a 1,0250 b 0,4500 b
100% 60,0 b 2,612 c 0,07233 a 1,6750 b 0,6500 b

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade (p <.05); NS não significativo (p >= .05). As médias 
seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste Duncan ao nível 

de 5% de probabilidade.

Tabela 1: Média dos tratamentos para porcentagem de germinação, índice de velocidade de 
germinação, massa seca, hipocótilo e radícula.

Para massas secas os tratamentos aplicados têm resultados estatisticamente iguais 
ao controle, logo não houve variância significativa em nenhum dos tratamentos aplicados. 
Na análise de comprimento de radículas e hipocótilos observou-se a mesma variância em 
todos os tratamentos.

Podemos notar um efeito alelopático que interfere no desenvolvimento dos 
mesmos. O fato de a massa seca não apresentar variância significativa perante ao melhor 
desenvolvimento de radícula e hipocótilo pode estar relacionado a um desenvolvimento 
foliar inferior nos tratamentos.

Para radícula e hipocótilo, não houve diferença estatística, uma vez que o controle 
demonstrou ser mais efetivo que as doses avaliadas. Souza Filho et al. (2006), em 
seu trabalho relatou que no desenvolvimento da radícula e do hipocótilo, as partições 
apresentaram significativa inibição desses parâmetros que provocaram uma inibição, 
respectivamente, de 64,5%, para a radícula, e 72,6%, para o hipocótilo.

4 |  CONCLUSÃO
Nas condições deste estudo, a ação dos extratos aquosos de folhas e botões florais 

da vassourinha de botão em 40%, 60% e 100% de diluição provocaram um efeito fitotóxico 
significativo na porcentagem de germinação, no índice de velocidade de germinação e 
no desenvolvimento de radícula e hipocótilo. A medida de massa seca não sofreu efeitos 
fitotóxicos causados pelos extratos.
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